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Ao, no," dias do m ês de Junho do ano do -;;;;\ nom"' IO '"~~~
Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câm ara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câma ra, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. EngO Vitor José Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça , Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" 

Eduardo Belrniro Torres do Couto, Tenente-Coronel João Ca rlos Albuquerqu e Pinto, Dr 

Antônio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarad a aberta a presente reunião. 

.EA.LIAS: - Foi deliberado, por unanimidade. ju sti ficar a falta dada pelo Vereador 

Sr. João Ferreira dos Santos. 

,\ PRO VAC ÃO DE ACIAS: . Foi deliberado , por unanimidade, aprovar as actas 

nss. 27e28. 

. I 
RESl! ~1O DIARIO DA U 'S0I1RARlA : • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 6 de Junho, corre nte, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçame mais - setenta e três milhões 

novecentos e setenta c sele mil quatrocentos e setenta e seis escudos e vinte centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tescura ria . trinta e dois milhões seisce ntos e vin te e sele mil 

seiscentos e noventa e cinco escudos e cinqucnta centavos ; Receita do dia em operações 

orçamentais - um milh ão trezentos c vinte e nove mil quinhentos e setenta e dois escudos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - quinhentos e quarenta e nove mil trezentos e vinte 

e quatro escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - vinte e dois mi lhões trinta e seis 

mil oitocentos e oitenta e sete escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - vinte e 

cinco mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçame ntais - cinquenta e três 

milhões duzen tos c setenta mil cento e sessenta e um escudos e vinte centavos; Saldo para o dia 
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seguinte em operações de tesouraria - trinta e três milhões ce nto e cinqu<:'~la e dois mil 

dezanov e escudos e cinquenta centavo s. .....r~· - i )f 
SFR.YI COS MI J:SICl P AI S - ()~: . Fo i sUbmet id 3.à conteraçãO 

da Câmara o último trabal ho do projec tc de reorganiza ção do s serviço s municip ais. elaborada 

pele Comissão para o efeito desigada, o qual havia sido previamente distribuído pc ~Cs 
Vereador es. \ ,J' 

No uso da palavra , o Verea dor Sr. Tenen te-Coro ne l referiu que, pelo facto de não 

ter assistido à conclusão deste trabalho, por se encontrar ausente de Ave iro, pedia que a sua 

aprovação fosse ad iada por mais algum tempo , por fonna a poder. mai s pormenorizadamente, 

proceder à sua analise. 

l ambem sobre o assunto, o Vereador Sr. Eduardo Feio disse que co nsiderava que 

este projec rn havia sido distrib uído apen as para conhecimento do seu desenv olvimento , pois o 

mesmo ainda nào está concluído , wna vez que falta ainda desenvolver um conj unto de 

questões, como conteúdos funcionai s, dotaç ão do quadro e aná lise de custos. Fez a inda questão 

de de ixar um reparo ao facto de todo o proces so est ar a deco rrer de uma fonna bastante 

demorada , sendo, em sua opinião, assim difl cilterminar os traba lhos da reor gan ização . Referiu, 

por ultimo, que , a continuar esta situação, abandonará a comissão. 

Deste mod o, o Sr. President e perguntou qua l o tem po que a Comissão enten de 

sufic iente para aná lise final do docum ento , após o que o Sr. Vereado r Eduardo Feio emit iu a 

opinião de que acha esse ncial que a Comissão reúna uma vez mais antes da d iscussão geral 

pela Câmara. Ass im, após uma breve troca de opi niõe s, ficou dec idido que a me sma reúna na 

próxima 5& feira , dia 12, pelas 17 horas, para posteriormente ser marcada uma reunião 

extraordinária da Câmara , com vista à aprovação do documento em causa . 

ri A:SO E5TRATt' GICQ: - Na sequência das várias deliberações que têm vindo 

a ser tom adas sobre ° documento em epígrafe, o Sr . President e aludiu ao projec to do Plano 

Estratégico, o qual havia sido prev iamente distribu ído por todos os Membros do Exec utivo , 

tendo igua lmente dado nota do parecer em itido pelo Gab inete de Cidade , embora ainda não na 

rcdacção fina l. Segu idamente, de u a pa lavra ao Dr . Fernando Nog ueira , Coordenador do 

referido Gabinete, que prestou alguns esclarecimentos, tendo nome adam ente infonnado que as 

diversas institu ições envo lvidas eosideraram o docum ento bem ela borado e um trabalho muito 

valioso, embora entendam que há algun s aspec tos que deveriam se r melhor fundamentad os 
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Entendem, também, que a Câmara Mun icipa l deverá dar origem a discussões alar gadas sobr e o, 

p.13no,.de form a a envo lver os mun ícipes e instar os mesmos a p~i ciparem c bem assj;;. dar 

visibilid ade ao trabalho desenvolvido. J~-.c I ~..... ~ 
Acerca do assunto, o Veread or Sr. Eduardo Feio aludiu ~ vez m ais à falta de 

discussão, por parte da Câm ara, sobre o Projecto de Plano Estra tégic o, quer técnica quer 

politica mente, pois existem uma série de ques tões que gostaria de ver analisa das, tendo já 

várias vezes intervido na defesa dessa necessidade. Considera que o Projecto deveria ter sido 

discutido antes do ped ido de par ecer final do Gabinete de Cidade e do env io para parecer à 

Assemhleia Municipal e que enten dia que antes de ser delibe rado o seu env io a es te órgão 

deliberativo, dev eriam ser bem aprofundadas. 

Segui damen te, o Dr. Fernando Nogueira inform ou que na próx ima 5". feira dia 12, 

pelas 18 horas, o Gabinete de Cida de reunirá de novo, com vista à elabora ção do respectivo 

parecer final 

Ass im, foi de liber ado, por unan imidad e e por proposta do Sr. Presidente, que o 

assunto fique para apreciação na reunião extraordinária a realizar para o efeito, na próxim a Y 

feira. dia 12, pelas 21 hor as. 

• De segui da, foi submet ida à cons ideração da Câmara, a propost a apresenta da pe lo 

Gabinete BRUNO SOA RES/A rquitectos, adjudicatá rio do Plano Estratégico, a qual tinha sido 

entregue a todos os Senh ores Vereadores para estudo na última reunião, e que visa a elaboração 

de um contrato adicional ao prim eiro, para acomp anhamento da I" fase de imp lem entação 

daquele doc umento e cujos cus tos se c ifram no va lor de quatro milhões setecentos e quare nta 

mil escudos, acresc idos de IVA. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduar do Feio emi tiu a opinião dc que este tipo 

de propostas deveriam sempre ser acomp anhadas com um parecer do técnico dos serviços 

eamarários responsáve is pelo acompanhamento do plano, por forma a que, mais faci lmente, os 

Membros da Câmara possam fazer uma aná lise das propostas que são apresentadas. 

Neste sentido, o Sr. Presidente propôs que es te assu nto seja reestudado, mormente 

que seja pedido ao Gabin ete de Apoio ao Plano Estratégico que entre em contacto com o 

Gabinete adjudicatário, no sentido de obt er informação ma is concisa que permita uma mais 

fácil avaliação dos custos apresentados, com vista a posterior decisão numa próxi ma reunião 
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CÂ M ARA MIJNI CI Pr\J - RE ITj'SIO t'S : - Fo i deliberado, por unanim idade e PO~ 

propos ta do Sr. Presidente. nos termos do disposto no art" 19" dq CPA, ana lisar os scg ~i~tc 

assuntos não constantes da ordem de trabalhos ; ~r-r ~J ;.N 
ri A NE AMENIQ JJRRANíST IC O : _ O Vereado r Sr. Dr.lndonça transmite à 

Câma ra, a vis ita a Ave iro, na próxima 4".Feira, de um grupo de Mestrados em Planeam ento, da 

Universidade do Estado de Tennessee EUA, para aprese ntação de um trabalho realizado sobre a 

Freguesia de S.Jacinto . Mais info rmou que a apresen tação será feita pelas 10.30 horas, e que 

seria de todo conven iente conv idar todos os gabinetes ligados aos Planos em curso para 

estarem presentes, hem como quaisquer outras personal idades. Foi deliberado, por 

unanimidade, concordar c, por proposta do Sr. Pres idente, que a aprese nta ção do referido 

trabalho tenha lugar no Centro Cultural e que , para além dos referidos Gabinetes, se convidem 

também para assistir, outras Entidades, como por exemp lo, a Região de Turismo Rota da Luz, a 

Universidade, as Juntas de Freguesia de SJacinlo, Glória e Verá -Cruz, a JA PA, Rese rva de 

S.jacinto e Entidades Militares , a Assembléia Mun icipal, Pres identes das Câmaras Mun icipais 

de Ilhavc, Ovar e Murtcsa, a AMRia , o GA T de Ave lro, a CCR (n úcleo de Aveiro ) 

Assoc iações Amb ienta is, Entidades Portuárias, Phi l1ips e outros even tuais interessados. 

SITl IACÃ O DOS " SE M· ABRIG O" EM AVE IBO : - Pelo Vereador Sr 

Engs.v itor Silva , foi referida a situação dos "Sem-Abrigo" e a necessidade imperiosa de serem 

tomadas medidas para obviar a es te grave problema que j á se verifica com alguma notoriedada 

na cidade, tendo referi do o caso concreto de uma faml1ia qtÍe já há algum tempo perm anece 

nas trase iras do Pavil hão do Beira -Mar , sem qualquer abrigo e condições de habitabilidade. 

A Vereadora Dr" Maria da Luz informo u que foi j á realizada uma reunião em 

conjunto com as Assistentes Socia is, a Cáritas c o Hospital, aguardando-se a elaboração de um 

levantamento das famílias cons ideradas nestas condições para a realização de nova reumão, 

com vista a definir-se quais as medid as a tomar . 

CONGRESSO I :'IíT E~L DOS T RA:'JSPO RTt'S PÚB l iCOS 

Confo rme com unicação transmitida à Câm ara na reunião de 26 de Maio, findo, o Vereador Sr. 

Tenente-Corone l Albuq uerque Pinto info rmou a Câmara de como decorreu aquele Cong resso, 

ao qual assis tiu e que teve lugar na Alemanha, na passada semana. 
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I\1t' TROPQ! IT ANO liG EI RO QE S I1P ER F( Cl E: - o Sr. Vereador Te nent e-

Coronel João Carlos Albuquerque Pinto informou que, no decorrer do Congrcssso referidO! 

anteriormente, assistiu a várias comunicações sobre . metropolitan os de superficies, ~ ado 

estarem presentes várias personalidades portuguesas ligadas à mat éria e que, das variadas 

conversas in feriu que há op iniões muito contraditórias e d iscut ívei s, pelo que alertava a Câmara 

para estar alenta, pois pode -se estar a criar uma situação bastante complicada, ao pretcn~r-se 

levar por dian te a instalação de um Melro de Superfície em Avciro.'1 \ 1,~~ 
O Se: Presidente esclareceu o Sr. Vereador que a sit1\.aJi'o\l'esta perfeitamente 

contro lada , há est udos elaborados e pro tocolos assinados com a DGTT , que com part icipa quase 

na totalidade aquela infraestrutura . Seguidamen te, o Sr. Presidente informo u que foi hoje 

mesmo recebida na Câmara a ultima peça da z'tase do Relatório do Estudo de Viabilidade 

Técnica e Financeira do Metropolitano, a qual irá fotocopiar e distribuir por todos os Srs 

Vereadores, para apreciação em próxima reunião 

O Sr. Vereador Eduardo Feio disse que o projecto do Metropolitano de Superfície 

precisa de ser bem analisado e que, quanto a ele. sendo uma infraestrutura que servirá para o 

desenvolvimento da cidade. estranha que o Plano Estrat égico faça apenas uma pequena alusão 

a este assunto pois, em sua opinião. era importante que este instrumento de planeamento lhe 

desse uma maior relevância. 

TR\:\"SPORTES PARA S IACI:STO : - Continuando a sua intervenção. o Sr. 

Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto referindo-s é â opinião mani festada pelo Sr. 

Presidente na última reunião. com referência ao problema dos transportes para S.Jacinto c da 

qual tomou conhecimento através da Imprensa, disse discordar da mesma e contrapôs dizendo 

o seguinte: "A sugestão apontada pelo Sr. Presidente não é exequivel, em primeiro lugar 

porque o equipame nto de que dispomos não da para a execução de viagens mais longas entre S 

Jacinto e Aveiro, no mesmo número das que hoje são executadas para o Forte da Barra (doze) e 

a experiência anterior diz-nos que cada vez que fizemos ligações directas para Aveiro, foi um 

desastre em lermos ceonómicos . Quando a lancha Santa Joana teve que fazer o transporte 

directo para S. Jacinto. por ocasião do desabamento da ponte da Gafanha, no mês seguinte 

entrou em estaleiro para levar reparações de dois mil contos. Por alguma razão a Base de S. 

Jacinto nunca adaptou esta modalidade, até porque a própria existência da eclusa dificuilaria a 

sua execução. E, por muito rápida que fosse a lancha, nunca o tempo gasto seria inferior ao 
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tempo que se gasta na travessia até ao Forte e deste para a cidade em autocarro. Quanto as 
ligações com os autocarros é de referir que as mesmas têm lugar em todas as carreiras e, se , 

assim n~ fosse. ter-se-ia de recorrer aos STUA. Quanto a esta ligação, foi já feito um estudo 

econômico, não tendo contudo o mesmo avançado por se tcr considerado economicamente <, 

desaconselhável. Fica mais barato o transporte de S. Jacinto através da Lancha e autocarro da 

Auto-Viação Aveirense do que se colocar autocarros dos STUA a fazer as ligações com as 

lanchas até à cidade. Nunca se pode imaginar uma lancha que dispenda menos de 10 minutos 

de S. Jacinto até à cidade, primeiro porque há limitações de velocidade no canal; depois porque 

as lanchas mais rápidas têm outras características como sejam de propulsão por jacto e não por 

hélice, pois se não forem a propulsão por jacto serão objecto de constames avarias pelo facto de 

as emb~ ações a hélice estarem mais sujeitas ao empate com detritos que se encontJilfJj.na 

superficje das águas da Ria:' J ~~y-~,:.,..r 
Seguiu-se uma intervenção do Vereador Sr. Dr. Mendonça que disse concor~ 

absolutamente com a proposta do Sr. Presidente, pois entende ser realmente muito 

desagradável para as pessoas andarem a fazer transbordos num percurso que pode 

perfeitamente ser feito sem esses inconvenientes, após o que ° Vereador Sr. Eng" Vitor Silva 

referiu que também não o repugna de todo a ideia de se retomarem de novo os percursos 

directos para S. Jacinto, embor a mantendo sempre escala no Forte da Barra. 

Também sobre o assunto, o Vereador Dr. Nogueira de Lemos disse ter ficado 

satisfeito com a intervenção do Sr. Presidente, pois essa opinião tinha já sido defendida por si 

em intervenção em tempos efectuada sobre o assunto, toodo o Sr. Presidente, na altura, 

discordado, pelo que foi com alguma satisfação que viu que mudou de opinião pois, na prática, 

nunca tinha feito nada para levar a bom porto esta ldeia. Em sua opinião, o transporte directo 

seria muito bom e uma medida de grande alcance para as populações da Freguesia de S. 

Jacinto, que carece de todo o apoio e de todas as facilidades para uma maior rentab ilidade das 

suas potencialidades, entendendo que o local mais indicado para estacionamento das lanchas 

será junto a lota. Referiu de seguida, a necessidade de se dar wn pontap é de saída para a 

recuperação da marginal de S. Jacinto, dado o estado de degradação da mesma, após o que 

aludiu, também, a eventualidade e oportunidade de, durante o período de Vemo, se 

promoverem percursos turisticos até à Costa nova e Canal de Mira, o que seria um contributo 

para os custos sociais que todo o processo acarreta e incentivaria toda urna política integrada de 

transportes que a Autarquia deve proporcionar aos munícipes. 
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o Sr. Presidente referiu que ele próprio sempre defendeu os perc ursos ate à Costa 

Nova só que existe um impedimento que é o prob lema do assoreamen to do canal, mas que, ~ 

quanto aos percursos dirccros para S. Jacinto. cons idera de facto importante que se crie essa , 

perspectiva na população que tem estado algo abandona da por forma a criar-lhes vontade e~ 
incentivo 14~ i.:r 

Seguidamente. o Sr. Vereador Or. Nogue ira de Lemos pergunto! sobre a situação ~ 
Lancha Transria c sugeri u que se faça um anúncio para a sua exploração na época de Verão, o 

que proporci onaria a criação de alguma recei ta e evitaria , também. a de terioração da mesma, ao 

que o Sr. Presidente respondeu que, através da Caixa Geral de Depósitos. apresentou uma 

proposta à LOC AJ'OR para pagamento diferido da importância em dí vida, aguardando uma 

resposta e que se a situação se regu larizar então poderá estudar-se uma fonna de rentabilizar a 

mesma. De novo no uso da palavra, o Sr. Dr. Nogueira de Lemos sugeriu que se tente encontrar 

um privado que se proponha fazer a sua explora ção, por exemplo na pesca desportiva no mar. 

De novo no uso da palavra, o Sr. Tenente-Coro nel alertou para as dificu ldades que a 

lancha Transria oferece para o efeito proposto pelo Vereador Dr. Nogueira de Lemos e 

acrescentou que o processo de aquisição da mesma não fOI muito claro por várias razões que 

poderão vir a causar alguns problemas. Lembrou, ainda, que não se pode nunca abandonar a 

carreira do Forte da Barra , dado que há muitos cidadão s de S . Jacinto que trabalham na 

Gafanha. Mais disse que houve uma altura em que a Transria alugou uma lancha pequena. no 

período de Junho a Agosto para a população que prete ndesse vir directarnente para Aveiro, o 

que veio a resultar num enorme prejulzo dado que as pc\soa s não aderiram ao processo. 

Mantém, por isso, a sua posição de que eum erro pôr as lanchas a fazer carreiras directa s para 

Aveirc, pois para isso seria necessário ter, no mínimo , quatro lanchas, uma para estar em 

manutenção, outra para garantir as carreiras S. Jaci nto/Forte da Barra e duas para fazer os 

trejecros de S. Jacinto para Aveiro, esperando-se, caso viesse a adoptar -se esta modalidade que 

a população se satis fizesse apenas com uma carreira da parte da manhã e outra da parte da 

tarde. 

Seguiu-se, ainda , prolongada troca de impressões, após o que, por proposta do Sr. 

Presidente e por unan imidade, foi delibera do que, quanto ao transporte social para S. Jac into, se 

efectue estudo com vista à eventual criação de carreiras directas de Aveiro para S. Jacinto e 

vice-versa e, relativamente à lancha Tnm sr ia que se averig úe e aguarde a resolução sobre o 
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processo relativo ao pagamento da mesma e, posteriormente, se estude as eventuais 

transformações a fazer com vi".' sua utilização "mo transporte OO<i' l.~ ~ 

RENDIMENTO MíN I\1O G A R AN T IDQ : - O Vereado r Sr. Dr. Nogue ira d.~ 

Lemos deu conhecimento que participou numa reunião em S.Jac into, com .3 Segurança Social 

o Pároco local e o Presidente da Junta de Freguesia, a qua l serviu para analisar o 

enquadramento j uridico da eventual criação naquela localidade de uma micro-e mpresa com o 

apoio da Phi lips e que, só nesta altura, é que teve conheci mento do envolvimento da Câmara 

neste processo. Mais referiu que. na próxima 6- feira, haverá nova reunião. entendendo 

conveniente que mais alguém da Câmara participe. O Sr. Presidente informou dos coma ctos 

estabelecidos com a Phi lips e dos quais informou a Câma ra na reunião de 14 de Abri l, findo, 

após o que referiu que a Vereadora D~ Maria da Luz estam disponível para participaq na 

referida reunião. ~j~ 

ESCOl AS DO CO;SCE I II.Q: - Ainda no uso da palal o Vereador Dr 

Nogueira de Lemos disse ter tido conhecimento de que os estabeleci mentos de ensino ainda 

não estarão dotados dos jogos didácticos criados pela Dr", Graça Gonçah..es, os quais foram j á 

adquiridos por várias Câmaras Municipais. tendo a vereadora Dr" Maria da Luz Informado que 

o processo está a seu cargo e irá ter o devido andame nto na oport unidade . 

COM t 'MORACÓt' S DOS 200 A:'!OS DO 'E DIf íC IO DO S P AÇOS DU 

~: - No seguimento da delibe ração tomada na reunião de 14 de Abril, lindo. a 

Vereadora Dr". Maria da Luz lembrou que amanhã , pelas 22 horas. terá lugar na Praça da 

República, o concerto comemorativo dos 200 anos do Edifício dos Paços do Concelho, pelo 

que apelou à particip ação de todos os Membros do Execut ivo. De seguida. a Senhora 

v ereadora referiu que. para além da verba já disponibilizada pela Câma ra. foi elabo rada uma 

brochura co memorativa do evento cujos custos ating iram trezentos mi l escudos, tendo proposto 

que a Câmara compart icipe também esta importância e ainda o pagamento dos direitos de 

autor, som e iluminação. no valor aproxim ado de duzentos mil escudos, o que mereceu 

concordância, por unanim idade . 
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FEIRA no liVRO : • Sobre o evento em epígrafe, a Vereadora Dr", Maria da Luz 

destacou as iniciativas mais relevantes, de um modo particular, o Encontre de ESC ritores~! 

Region ais, com a aprese ntação de onze comu nicações e a partici pação de , apro xim adamente. 

30 pessoas e o Encontro da Impre nsa Regional com quatro comunicações e amp lo deba te sob re 

a temát ica da veracidade da imprensa , tendo informado que logo que se enco ntrem conclu ídas . 

entregará as respecti vas conclusões . Mais inform ou que o evento encerrará co m o lançam ento 

do Livro "Ca garées e Cebcleircs", do avei rense João Sarabanda e lembro u ainda que , integrado I 

no respectivo programa, será hoje levada à cena a peça de teatro "A Bela do Alentejo", J;I: 
, ,,rito,, M, ri, d, Lu, . ,ob , po' tioad, Floro" , E,ponoa. r-'i' '\~\ ,/ 

f i /RI IC AÇÕ ES: - A mesma Sr' Vereadora informou, ainda, que assis tiu ao 

lançamento do livro "Vento Litora l", do Dr. Souto Miranda, acontecimen to que marcou, 

política e culturalmente, o último fim-de-semana , 

A\'..EJ RO E ARC AC HOX - CIDA DES I R~IÀS : - O Sr. Presidente deu 

conhec imento de um oficio enviado pelo Maire d' Arcachon, a comunicar que no período de 7 a 

13 de Julho, próx imo , estarão de visita à nossa cidade, o Secretário-Geral e um Memb ro da 

Câmara daqu ela cidade, Srs. Yves Thu illier e Chrisrian Courc y, pelo que solicita que os 

mesmos sejam recebidos nesta Autarquia com o habitua l aco lhimento e disponi bi lidade. Por 

unanimidade , foi deliberado organ izar uma recepç ão àquelas entidades e preparar o alojame nto 

dos mesmos na Residência Municipal. J 

De seguida. reiniciou-se a apreciaçào dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos 

r i ANO DE lJR BA:s t ZACÀ O DE AVf, Uill : A Câmara tomou conhecimento de 

um oficio da Assembleia Municipal. cujo teor aqu i se da como tran scrito. atra vés do qual se 

transmite ao Executivo de que foi desactivada a Com issão de Acompanhamento do Plano de 

Utbanizaçâc de Aveiro. que havia sido designad a por aquel e órgão deliberativo em 3 de Janeiro 

do ano findo, e em que se pergunta da co nveniên cia ou não de vir a ser constituída nova 

Comissão. Por propo sta do Sr. Presidente e por unanim idad e, foi deli berado que o assu nto seja 

11:\'000 de novo à co nsideração da Assembléia, com o ped ido de ser agendado para a próxima 
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sessão, por se entender de lodo o interesse para o Município e concretamente para, o 

desenvolvimemo do PI~o em causa quo aquela CO.mi" 'P'r dOne vo a~\~:l;;.

RI " DE Ayt"IRO _ RE CrPERACAO pbs ' trHQS: ~ Sr. Presidente ru 

conhecimento do novo teor do protocolo a celebrar entre a Direcção-Geral de e rros, 

Navegação e Transportes Marítimos e a Câmara Municipal de Aveiro. cujo teor aqui se dá 

como transcrito, para recuperação e ampliação dos muros dos canais da cidade. o qual tem 

como objectivo principal a reconstrução dos muros dos canais, afectados peJa dragagcm 

cfcctuada em 1994, c o seu prolongamento, ao Canal de S. Roque. até à Vitasal, e. ao Cais da 

Fonte Nova, da Ponte de Pau ao Centro Cultural e de Congressos. sendo a referida obra 

executada de acordo com o projecto existente e já aprovado pela eMA , pela DGPNTM e pela 

JAPA. No que diz respeito aos custos, os quais se estimam em quatrocentos e cinquenta mil 

contos, incluindo IVA, na parte não coberta por financiamento através do FEDER, a que a 

Câmara j á se candidatou, serão suportados, em partes iguais, pela DGPNTM e pela Autarquia. 

Dado que o referido documento, já aprovado superio rmente pelo Secretário de 

Estado Adjunto do Ministério do Equipamento e da Administração do Território. dá 

cumprimento a todos os compromissos assumidos ante rio rme nte pelas partes, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, aprovar o teor do mesmo, o qual vai ser devidamente assinado 

pelas entidades envolvidas neste processo. 

- Ainda com referência a este assunto, foi deliberado. por unanimidade, abrir 

concurso publico com vista à execução da empreitada de "Reco flslm ção dos Muros dos 

Canais, ofectados pela dragagem efeetuada em 1994 , e o seu pr olongament o, no Canal de 5. 

Roque. até à Vitasal, e, 110 Cais da FOII/eNova. da Ponte de Pau ao Centro Cullural e de 

Congressos", cuja estimativa de custos se cifram aproximadamente em quatrocentos milhões 

de escudos, bem como aprovar os respectivos programa de concurso e caderno de encargos 

I D IA DE AVE IRO : • O Sr. Presidente apresentou ao Executivo o estudo prévio 

de reabilitação da zona da lota de Aveiro, elaborado pelo DAVA, no âmbito da estratégia para 

a criação e revi tafização de urbanidade na Cidade, e no qual se prevê, de uma forma genérica, a 

requalificação do espaço envolvente aos canais urbanos da ria, por forma a potenciar a sua 

singularidade como paisagem urbana. Seguiu-se troca de impressões, em que interv ieram todos 
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os Membros, tendo o Vereador Sr . Eduardo Feio salientado três pontos que considera 

importantes, como seja m, o estudar-se a construção de uma residencial ou estabelecimento 

similar, se no estudo foi ponderada a hipótese de as festas académ icas se realizarem naquele 

espaço c, ainda, a questão do cais de abordagem. questões estas que mereceram a anuência de 

todos, pelo que foi deliberado, por unanimidade, dar uma aprovação de princípio ao e studJ~ 
apresentado, devendo o mesmo ser desenvolvido e melhorado de acordo com o ora discut i1" .', 

L »»: 1 .Jrf 
i' J.t;:.~ ...

A\ f Pl IA CÃ O DA ESC Ol A PRIMÁRI A :'lo 3 8A_C8 [1Z : _ Na 

sequência da del iberação tomada na reunião de 26 de Maio , último , foi presente a informação 

prestada pela comissão de apreciação das propostas, relativamente ao conc urso de "Ampliação 

da Escola Primari a n" 3 da v ere-Cruz". Considerando que, após análise co mparativa dos 

currículos dos conco rrentes e das respectiv as obras realizadas ou em curso, cada um foi 

valorizado em cada crité rio de selecçâo. tendo o concorrente n" 3 • ANT ERO SANTOS & 

SA~.JTOS , LDA.lHENRIQUES FERNA NDES & NETO, LDA. • obt ido maior pontuação 

(1,65) com a proposta co ndicionada, satisfazendo, por isso, os principais critérios de 

adjudicação. oferece ndo melhor preço e prazo para uma garantia de boa execução e qualidade 

construtiva, a Câmara del iberou, por unanimidade. adjud icar ao citado Consórcio de Empresas 

a empreitada em questão , pela importância de cinqucnla e sete milhões novecentos e noventa e 

dois mil oitocentos e cmquenta e dois escudos, acrescida de IVA. para um prazo de execução 

de 4mcses. 

..•..este momento ausentou -se da reuni ão o Vereadhr Sr. Eduardo Feio. 

ri A :\ O I'" PORl\W NOR pA B AI X A !) f S \:\10 ANTÔNIO : - No 

seguimento das del iberações tomadas nas reuniões de 14 de Abril e 5 de Maio, últimos, foi de 

novo presente o processo respeuam e à execução do prcjectc de revisão do Plano de Pormenor 

da Baixa de Santo António , acompanhado da acta final do j úri, que reuniu co m o objectivo de 

analisar, apreciar e class ificar os respectivos concorrentes . Face ao teor da mesma, e 

considerando que o júri decidiu atribuir para os critérios de composição da equipa técnica e 

experiência profissiona l, metodologia de trabalho e proposta de preço, uma pontuação de I a 

10, tendo obtido uma classificação mais elevada a equipa D 'A VEIRO - Arquitectos e 

Engenheiros, Lda., foi deliberado, por unanimidade, adjudicar à mesma os referidos trabalho s. 

pelo valor global de dois milhões quinhentos e dezessete mil e quinhentos escudos, acrescido 
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de IVA, ao qual corresponde um valor unitário de quatrocentos c setenta e cinco mil 

escudos/h a, com a condicionante de que , na eventua lidad e de vir a ser con siderada necessária 

qualquer ampliação da área do Plano, o valor a consider ar tenha por base o valor unitário da 

proposta apresentada para o concurso I"x' i ~) 
\f '-i\VX< J' 

PISCI NA DESCO BER TA - REVESTI " EN I O ; - Foi pres;l o processo f 
referente à empreitada de "Revestimento da Piscina Exterior do Complexo de Piscinas de 

Aveiro", acompan hado da informaç ão preSI~d a p~ l a comissão de apreciação das propostas, cuja 

abertura teve lugar na reunião de 26 de MaIO, último. Face ao teor da mesma, e dado que, para, 

um concurso de ajuste directo, as empresas concorrentes apresentaram propostas bastante 

elevadas em relação ao preço base, a Câmara deli berou , por unanimid ade, proceder à anulação 

do concurso em causa e encarregar os Armazéns Gerais de pro videnciar em a reparação 

provisória das áreas mais dan ificadas da piscina, por form a a que a mesma abra ao público 

ainda este Verão . 

PAROII E MI INIÇJP AI Il[ CA\JPIS\10: - O Sr. Presidente informou que o 

Parque Munici pal de Cam pismo de S. Jacinto será aberto ao público , o ficia lmente , no próx imo 

dia 14 do corrente . 

IDEM _ RE ST A I JRA NTE _ AOI JISICÃ O D E E O lJIPA .\JE I\TO PARA O 

St'l F_St 'RVICF: - Na seq uência da consulta oportunamente efec tuada às firmas da 

especia lidade, foram prese ntes as propos tas para fornecimento de equipame nto para o self­

servire do restaurante do Parque Municipal de Campismo, abe rtas em comissão c 

apresentadas pelas Firmas AVEIROT EL Equipam ento Hotel e iro, Lda. e ARL A ­

Equipame nto Hoteleiro, Lda ., cuja s caracte rísticas, modelos e preço s aqu i se dão como 

transcritos. Após exame deta lhado e comp arativo de valores, a Câmara deli bero u, por 

unanimidade, nos termos da informação prestada pela referida comissão de anál ise, adjudicar 

o fornecime nto do equ ipamento que a seguir se indica à firma ARLA , LDA., pelo valor total 

de quatro milhões cen to e um mil duzentos e quare nta c quatro escudos, acrescido de IVA, por 

ter sido a que indicou proposta mais vantajos a: dnas bancadas com pratelei ras, uma bancada 

para cortes, uma bancada para apoio, uma bancada lava-louças, um arm ário frigorifico, um 

exaustor, um moinho e uma máquina de café em aço inox. 
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P AR OI IE I\I I J:"lICl PA I D E C AMP IS MO . AQUISi ÇÃ O D E :\10 8 11 l ÁBIO; 

• A Câmara (ornou tam bém conh ecim ento das propostas apre sentadas para fornecim ento de 

mobiliário (mesas e cadeiras) par a o Parque Mun icipal de Ca mpismo . as quai s, dada a urgên cia 

na res, P,ectiva en,tTcga. fo ram abertas em comissão designada.para o crCi,to. lend, o-se apresent','dO} 

a concorrer as Firmas LEVIRA 11 - Comércio de Mobiliário Metálico, Lda. e JUl.CAR - : 

Mobiliário Integrado, de Augusto Carvalho & Flórido, Lda. Analisadas as respecnvas 

propostas e veri ficando-se que a Empresa LEVlRA , LDA. não oferecia as dimensões pedida 

no qu e respe ita à..~ mesas, a Câmara delibe rou, por unanimidade, adjud icar o materia l em causa 

ã Firma l ULeAR , LDA., pelo preço de oitocentos e trinta e dois mil duzentos e setenta e cinco 

escudos, " " "Id,d,IVA. 'i:~ "T, ~~ 

""'1\1 _PAVIM P jT AÇ Ã,Q DF ARR I1AI\I ENTO S: - ~~re s e nt e uma 

informação da Divisão de Vias e Trâns ito. a comunicar que, dada a necessi dade em se proceder 

á pavimentaç ão de alguns arruamentos no Parque Mun icipa l de Campismo, e considerando o 

facto de estarem a decorrer naquela zona as obra s de "Pa vime ntação de Arruamentos em S 

Jacinto", adj udicadas a Vítor Almeida & Filhos, Lda., se considera oportuno que os referid os 

trabalhos sejam, de imediato, executados por aquele empreiteiro . como trabalhos a mais, pelo 

que, por unanimidade, foi deliberado, adjudi car ao mesmo a pavimentação dos referid os 

arruamentos no Parque, pelo valor de doze milhões e quat rocentos mil escu dos, para o que se 

toma necessário a cele bração de um contrato adicio nal, nos [ermos do que refere o art" 26° do 

Decreto-lei nO405 /93 , de 10 de Dezembro 

1!)t' M _ Rt ' G l/I AMENTO : _ Foi distribuído por todos o regu lamento do Parque 

Municipal de Camp ismo de Aveiro - S. Jacinto, com vista à sua aprec iação e aprovação em 

próxima reunião. 

Entretanto chegou de novo à reunião o Vereador Sr. Eduardo Feio . 

1l0RÁRIO S DOS EST ABEI ECl M ENTOS : - Foi presente um reque rime nto de 

Colcue Louisc Adjaj , proprietária de um esta belecimento de snac k-bar, denomi nado Ches­

Edouard. sito no lugar do Muran z.cl, Estrada Nacional 327 . da Freguesia de S . Jacinto . a 
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solicitar autorização para proceder ao a largament o do período de abertura e funcio namento do 

mesmo, durant e a época balnear. Face à informação prestada sobre o assunt o pela Repartiç ão 

de Taxas e Licenças desta Câmara Municipal. a qual refere que, nos termos legais, foram 

ouvidas as várias entidades e após breve troca de impre ssões, foi deli berado, por unanim idade, 

autorizar que o referido es tabelecimento estej a aberto ao público até às 4 horas da manhà, até 

ao dia 15 de Setemb ro, próx imo. nos termo s do que dispõe a alínea b) do art" r. do Decret e 

Lei n". 48/96, de 15 de Ma io c, também, dadas as condições exce pc ionais de local iza ção. 

:\ 0 que respeita a este assunto. o ,Vereado r Sr. Eduardo Feio pergun tou se tocaI 
onde se encont ra Insta lado este snack-bar não mterfere com as serv idões da Reserva Natura l, ao 

que lhe foi respo ndido que nâo e que se se veri ficarem alguns incon veniente s, a Câmara Ij 
MUnicipal imedia tamente suspenderá a presente autcriza çâo. \.. ~ f ,.J'\

1--'> .r'"'""',/' 

M ITOS pt' H t 'C f:' r c Ão nFt' INITlVA: - F~i dcl iberado)~midade , 
aprovar o auto de recepç ão definitiva da obra "Construção de uma Passagem par a Peões no 

Canal do Paraíso" , adju dicad a à Firma Pü :-ITAVE, Construções SoA. e, por conseguinte, 

autori zar o canc elame nto da garantia bancári a na 7990558, da quant ia de duze ntos e três mil 

duze ntos e setenta e seis escudos e cinquent a centavos, passada pelo Banco Tona & Aço res, 

S.A., com referência à mesma empreitada 

AOI)JSICÃO 1Jt' HFNS • PASSAGEM SJJPER IOH DA rÓVo\ n o 

Y.ALAllQ: - De acordo com a informação prestada pelo DPO P n° 273/ 97, foi deliberado , por 

unanimidade, adquirir a Ludgero Ferreira dos Santos c Maria da Conceição Rodri gues Ferreira 

dos Santos, uma parcela de terreno com a área de 630 m2, corre spo ndente a parte de um terreno 

rústico com a área total de 1900 m2, sito na Póvoa do Valado, freguesia de Nossa Senhora de 

Fátima, pela quantia de trezentos e quinze mil escudos, destinado à implantação da Passagem 

Superior da Linha Férrea da Póvoa do Valado, 

fEF, r\HJT A DE BEN S _ r i A:SO DF PORM FNOH IM Q!l.J.NIA...... 

CR.l!.Z.I:lRU : • Fac e à infonn ação técn ica do DPGP n" 451/97, a Câmara delib erou , por 

unanimidade, auto rizar a permu ta de um terren o rústico, com a área de 1.100 m2, pertence nte a 

Maria Teresa Cu nha Loura, sito na Agra de Cima, da Freguesia de Esgueira, destinado a 

integrar no Estudo Urbanís tico do Plano de Pormenor da Qu inta do Cruzeiro , la Fa.se, ao qual 
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foi atribuído o valor de oito milhões e Oitocentos mil escudos, por um lote de construção 

urbana designado por n" 7, com a área de 622 ml , inse rido no Plano de Pormenor e Envolvente 

' . Escola C+S de Aradas. ao qual foi atribuído o valor de cinco milhões e OitoccntOS t il 
escudos, devendo a Câmara proceder ao pagamento de três milhões de escudos, dado hav r 

diferença de valores. i ~ ) 
~ y.,,,,~ J 

TE R RE~QS :\ftJNlÇJPAIS _ D EST AOI JE DE 11:\;:\ PAReEI " : - Foi 

presente uma informação do OPGP, a comunicar que se toma necessário proceder ao destaque 

de uma parcela, de terrenos pertencentes ao Município, silos em Cacia, os quais totalizam uma 

área de 8560 m2, para que fiquem devidamente di ferenciado s, quer na Conservatória quer nas 

Finanças. através dos respectivos artigos matriciais, as áreas afectas aos SMA e á CMA, pois 

que, daquela área, 1504 m2 foram utilizados para arruamentos, 4781 m2 para as instalações das 

oficinas dos Serviços Municipalizados de Aveiro, ficando ainda disponí veis para a Câma ra 

2272 m2. Em face do exposto, foi deliberado , por unanimidade, aprovar a operação de destaque 

da área de 4.784 m2. 

AI I t' NAC ÀO DE BE"'S _ rRBA:""IZAC ,\O DA ol 'res T A DO G R l est ' ; - Face 

ao requerimento apresen tado por Artur de Oliveira, a solicitar a anulação da cláusula de 

reversão constante da escritura de compra e venda, celebrada com referênci a ao lote de terreno 

n" 16, do scctor H, da Urbanização em epígrafe, foi delibe rado, por unanimidade , de acordo 

com li informação prestada pela Repartição de Património e Notariado, deferir o requerido, uma 

vez que a licença de habitabilid ade foi emitida há vários anos. 

A.....CÃ...'\JAR A MIlN IÇJ PAI NA INT ER NET : • 1';0 seguimen to da de liberação 

tomada na última reunião, foi de novo presente o protocolo a celebrar entre esta Câmara 

Municipal e a Fundação João Jacin to de Magalhães, o qual tem por objec to a prestação por 

parte da Fundação, através do Centro de ln forrnática e Comunicações da Universidade de 

Aveiro, de serviços de consultoria e apoio técnico à eMA, mediant e o pagamento, por pan e da 

Câmara, da quantia anual de trezentos mil escudos, acrescidos de IVA. Após troca de 

impressões, foi deliberado, por unanimidade, aprovar o teor do presente documento, que aqui 

se dá como transcri to e fica apenso à presente acta, o qual qual irá ser assinado por ambas as 

P"'" 
Rasurei " 8" e e s c r ev i
 
xa scre í vé zo '' .. - ­

" 7 ' J....~~V m 
... .• " 
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o Sr. Vereador Eduardo Feio questionou se o protocolo pressupõe a actualizaçâo 

da informação contida na home page da Câmara Municipal, tendo-lhe sido respondwo 

afirmauva mente. 

COMBOI O TIIRÍ STl CO : - Também na sequência da deliberação loDiada na 

última reunião, foi novamente presente o protocolo a assinar entre a Câmara e uma empresa 

ligada ao ramo do turismo, relativamente á possibilidade de instalar um comboio turístico em 

Aveiro. Tende-se levantado algumas dúvidas, nomeadamente no que refere às condições em 

que a empresa se propõe explorar aqueles serviços, foi deliberado, por unanimidade. que o 

assunto seja mais aprofundado e volte â apreciação do Executivo em próxima reun~/~ 

PAG A\ lEN TOS: - Foi presente e aprovada, por unani;llf'a relação de 

pagamentos relativos ao mês de Maio, os quais tolalizaram a importância quinhentos c sele 

milhões trezentos e oitenta e dois mil cento e vinte e seis escudos e cinquenta centavos. 

Entretanto chegou à reunião o Vereador Sr. Eng "S e/mir o Couto 

I IC E:SCAS DE OBR AS: • Foram analisados diversos processos de obras, acerca 

dos quais a Câmara tomou as seguintes deliberações 

- N° 658191, de FRlSOMAT, SoA a solicitar informação prévia sobre a viabilidade 
j 

de ampliação de um armazém na ZOna Industrial de Mamadeira . Depois dc prolongada análise 

do processa c troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, remeter de novo o 

processo aos Serviços Técnicos (DOP), a fim de ser elaborado estudo mais aprofundado sobre a 

viabilidade da pretensão requerida; 

- W 867197, de FER.';ANDO ALMEIDA & FILHOS, UY. Na sequênc ia da 

deliberação tomada em 7 de Abril, lindo e ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Vereador 

Dr. Henrique Mendonça, foi deliberado, por unanimidade, não considerar conveniente 

reformular o estudo para a zona em causa e, conseqnentemente. indeferir o pedido face à 

inadequada inserção no ambiente urbano (alínea d) do art" 63° do Decreto-Lei nO445191, dc 15 

de Outubro; 
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- N" 53/88, de ROGÉRIO DE FIGUEIREDO FARIA CORREIA ri~ 
requerer informação prévia sobre a viabilidade de construção de um edifíc io na Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, n" 119, nesta cidade. Lida a informação técnica da DOP c após PTOlongl·da 

troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade . não informar ainda positivamente a 

pretensão, sem prejuízo de esta deliberação ser revista ap?s conj ~ação com outros pedi s 

idênticos para o mcsrno local; _~j .r ,'J 
- N° 81161, de MARIA MANU EL NATIVIDADE DA~A L J' 

RIBEIRO DA CUNHA, a requerer informação prévia sobre a viabilidade de construção de um 

edifício na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n" 103, nesta cidade. Foi igualmente deliberado, 

por unanimidade, não informar ainda positivamente a presente pretensão, sem prejuízo de esta 

deliberação ser revista, após estudo conju nto com outros pedidos para o mesmo arruamento; 

- N° 120/53, de ANTÓNIO JORGE ALVES m lHEIRO a requerer, também. 

informaçâo prévia sobre a viabilidade de construção na Avenida Dr. Lourenço Peixinho e Rua 

Sr. dos Aflitos, nesta Cidade, tendo sido igualmente deliberado, por unanim idade, não informar 

ainda positivamente a pretensão, podendo eventualmente o processo ser revisto após estudo 

em conjunto com os restantes pedidos para o mesmo local; 

IICENCAS DE I OIEAMFNIQ: - Foram também presentes e analisados os 

seguintes processos de loteamento: 

• N° 4461%, de CONCASA - Construção dei Habitações, Ld", respcitante ao 

loteamento de um terreno situado na Quinta do Marco, lugar da Forca, deste concelho. Foi 

deliberado, por unanimidade, que o processo seja de novo remetido ao DPGP, a fim dc que 

junte o estudo urbanístico anter icrrnerue previsto para a área em causa, e analise a pretensào de 

harmonia com o mesmo; 

• N" 720196, de ROSA DE JESUS SALGUEIRO, a requerer o licenciamento das 

obras de urbanização do loteamento situado na Rua da Soalheira e do Reguinho, no lugar da 

Quinta do Picado, da freguesia de Aradas, deste concelho. Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar nos termos e condições constantes da informação da DPDE, (hipótese 2), 

nomeadamente com apresentação de uma caução no valor de 168.200$00 e uma declaração de 

compromisso de execução, no futuro, do passeio da Rua da Soalheira, aquando do reperfilagem 

total deste arruamento; 
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- N" 153/97, de JUAN MANUEL SANTOS CARVALHO. respeitante ao/ 

loleamento de um terreno situado em Mataduços, Esguei ra. Foi delibe rado, ror unanimidade. 

deferi r, nos termos e condições constante s da informação técnica do DPOP. n° 419/97, de 26 e 

T ' 

Maio , findo , constant e do respectivo process o 

~A v\~J1/j 
OUHAS CI '\:"i D ESTl~AS : - Presente o processo n· 13817:1 A.."\TÓ;-.nO Dt1ifjJ 

CRUZ MAIO. Con siderando o teor da informação prestada pela Directora de Departamentoy 
Obras Particular es, segundo a qual, por dificuldades na localizaç ão do processo na ROI' , não 

foi junta ao mesmo a exposição apresentada pelo requerente em 23 de Abril, a Câmara 

deliberou, por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Dr. Henriqu e Mendonça . suspender 

a deliberação tom ada sobre o assunto em 26 de Maio, lindo e remet er de novo o processo à 

DOr para apreciação. 

• Foi também presente e analisado o processo n" 191191, DE CESALTIN A 

MARQ UES DA SILVA, respeitante à construção de uma marquise. Por proposta do Vereador 

Dr. Mendonça, foi delibe rado. por unanimidade e nos termos do que refere o nO1 do art " 58° do 

Decreto-Lei n" 44519 1, notificar a infractora para, no prazo de 45 dias a contar da notificação, 

proceder à dem olição da marquise e que , decorri do este prazo, sem que a ordem se mostre 

cumprida, M: proceda à demolição ordenada por conta do infractor. seguindo os trâmi tes 

descritos nos artigos 6° c segui ntes do Decreto-lei n" 92195. Mais foi del iberado que, no caso 

de desrespeito por este acto administrativo, se part icipe o crime de desobediência em que o 
I 

notificando incorrer á e a que corres ponde a pena de prisão até um ano ou de multa até 120 dias 

(art" 348 do Cód igo Penal), 

M&lY.ACÃQ ., 1\1 \ J1:SITTA ' - Fina lmente , foi deliberado , por unanimidade, 

aprovar a presente acra em minuta , nos termo s do que dispõe o n" 4. do Art" 85", do Decreto-

Lei n" I00184, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, proced imento que dispen sa a respectiva leitura, conforme determina o n" 4, do 

Decreto-Lei n" 45 362 , de 21 de Novembro de 1963 . 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas e 30 minutos. 

zPara constar e devidos efeitos , se lavrou a presente acta, que cu, 

Acta n" 29, de 9 de lunho de 1997 - pág. 18 
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MI~ISTtIU O DO F:Q (; I PA :\l E~TO. DO PLA:'IiEA:\1ENTO E DA ADMIN ISTRA Ç';'O DO T ERRIT ÓRIO 

UIRECÇ ÃO-G ERAL DE PORTOS.fli AVEGAÇÃ O t: TR ANSI'O RTt:S MARÍT IMO S 

n r ~,. O 

_.g .,_i<> '1t
PROTOCO LO 

_Gp~ 

Os muros do canal da cidade de Aveiro datam. ao que se sabe. do final do século 

XVIII, constituindo património histórico, com manifesto interesse nacional 

Por iniciativa da Câmara Municipal de Aveiro. e com o acompanhamento técnico da 

Junta Autônoma do Porto de Aveiro, procedeu-se, em 1994, à dragagem dos canais 

principais da cidade, trabalho este que acabou por desencadear consequências 

imprevisíveis na estabilidade dos referidos muros, levando-os, em alguns casos, ao 

desmoronamento 

Esta situação tem vindo a preocupar a Câmara Municipal de Aveíro. a Junta 

Autónoma do Porto de Avelro. em cuja área de jurisdição se situam os muros. e a 

Direcção-Geral de Portos, Navegação e Transportes Maritimos, pelo negativo 

impacto urbano e pela imagem descuidada que transmite da cidade. 

I 
Assim, a Câmara Municipal de Aveiro e a Direcção-Geral de Portos, Navegação e 

Transportes Maritimos decidiram celebrar um protocolo de colaboração técnico­

financeira para desenvolver o processo de reconstrução e ampliação dos muros dos 

canais da cidade. que se rege pelas seguintes cláusulas 

l ' 

1. O presente protocolo tem como objectivo a reconstrução dos muros dos canais da 

cidade de Aveiro, afectados pela dragagem efectuada em 1994, e o seu 

prolongamento, no canal de 5. Roque, até à Vitasal a, no cais da Fonte Nova, da 

Ponte de Pau ao Centro de Congressos 



5. • , 

M I~ I STtRIO DO f:QLlPA:\U:NTO , no P!.A NEAME NTO lo:IM. A ()M I ~ ISTRAÇÃO no T ERRITÓ RIO 

UIR ECÇÃO -Gt :KAI , UE PO RTO S. S AVt:GAÇÃO E TRA .....SPO RT ES ~IAR i TlMOS 

2, A refer ida obra será executada de acordo com o projecto existente , devidamente 

aprovado pela Câmara Municipal de Aveiro (e MA), pela Direcção-Geral de Portos, 

Navegação e Transportes Marítimos (OGPNTM) e pela Junta Aulónoma do Porto 

de Aveiro (JAPA) 

3. Fazem parte integrante do projecto e da obra a executar os arranjos dos passeios 

marginai s aos muros que desmo ronaram, o arranjo dos cais e sua reconvers ãc 

com plataformas flutuantes e a iluminação decora tiva. 

2' , 

1. Os custos decorrentes das	 corresponden tes obras, que se estimam em 450 000 

contos , IVA incluido , na parte não coberta por financiam ento através do FEDER. a 

que a CMA se candidatará, serão suportados, em partes iguais , pela retenoa 

autarquia e pela DGPNTM 

2. A parte dos custos que couber	 à DGPNTM s6 será transferida para a CMA em 

1998, promovendo a DGPNTM a inscrição em PIDDAC da verba adequada para o 

efeito . 

3' , 

1.	 A CMA compete promove r, mediante a abertura de concurso público , o 

lançamento da em preitada das obras a que se refere o nO1 da cláusula 18 
• 

2.	 A apreciação das propostas do concu rso referido no número anterior será 

efectuada por uma Comissão constituída por um representante de cada uma das 

seguintes entidad es públicas : CMA, DGPNTM e JAPA 



Dm. Ec çÃO-G ERAL OE l' Olt TOS , NAVEGAÇÃO E "I"RANSPO RTES :\l ARiTl'lOS'.'
 
4'. 

MI ~I STtR IO no EQUl PA ME~TO, no PLAN EA~U:NTO E DA AU:\lI l" ISTRA Ç ÃO DO TERRITÓRIO 

Qualquer alteração ou adaptação dos termos ou dos resultados previstos neste 

protocolo carece de prévio acordo escrito de ambos os outorgantes • eMA e 

DGPNTM 

5' . 

o presen te protocolo caduca se ou quando , por motivo não imputável às partes 

outorgantes, se tom ar impossível realizar ou promover o seu objecto. 

6' . 

o controle técnico, acompanhamento e Iiscalizaç âc das obras serão assegura dos 

pelos serviços técn icos da eMA da D.G.P.N.T.M. e da JAPA 

Aveiro, de 1997 

o Director-Geral de Portos. o Presidente da 

Câmara Municipal de Ave iro Naveqaçao ~Z::l ;mos 

e--' -s1­
Fe rnan do Camafío Ga rcia Celso Aug usto Baptista dos Santos 


